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C
onsiderado um dos filmes 
mais importantes do ci-
nema brasileiro, O bandi-

do da luz vermelha inau-
gura as novidades deste ano pa-
ra a plataforma de streaming do 
Itaú Cultural, a IC Play. O filme, 
dirigido por Rogério Sganzerla e 
lançado em 1968, aborda ques-
tões envolvendo a desigualdade 
e marginalização da sociedade, 

CLÁSSICO

 » DANIEL LUSTOSA*

Marco do 
Cinema 
Marginal

assuntos latentes à época. O lon-
ga estará disponível no catálogo 
da IC Play, nesta terça-feira, e o 
acesso é gratuito.

O bandido da luz vermelha é 
o primeiro trabalho como dire-
tor de Sganzerla, até então com 
22 anos. O filme agradou à críti-
ca e ao público, o que rendeu pa-
ra a produção o prêmio de me-
lhor filme do Festival de Brasí-
lia, em 1968, além de apresentar 
o gênero policial e o humor de 

chanchada à audiência. O longa 
é uma paródia da vida de Acácio 
Pereira da Costa, assaltante fa-
moso por sempre conseguir es-
capar dos crimes que cometia.

O nome do filme se refere ao 
apelido do assaltante, que se uti-
lizava de uma lanterna para 
invadir residências no esta-
do de São Paulo. No roteiro, 
o público acompanha a tra-
jetória de Jorginho, interpre-
tado por Paulo Villaça. A his-
tória é contada por dois in-
terlocutores radiofônicos que 
comentam as ações do perso-
nagem principal de maneira 

sensacionalista, contribuin-
do para a construção épica do 
bandido que fez sucesso no fim 
dos anos 1960.

André Furtado, gerente de 
Criação e Plataformas da IC Play, 
entende que O bandido da luz 

vermelha é crucial na história 
do cinema brasileiro. “Por meio 
de sua estética transgressora e 
personagens marginais urba-
nos, o filme influencia até hoje 
as produções, as narrativas e os 
artistas”, afirma Furtado. “Tam-
bém é uma obra que colabora 
na construção da nossa identi-
dade ao propor uma visão crítica 

e contribuir para a reflexão sobre 
nossa sociedade.”

Segundo André, o filme foi 
pioneiro em explorar novas lin-
guagens e experimentações, e 
destaca a estética visual com co-
res vibrantes, contrastes fortes e 
imagens impactantes que Sgan-
zerla empregou. “Rogério Sgan-
zerla utilizou uma montagem e 
narrativa não linear, que confun-
de a linha temporal convencional 
e nos envolve com o protagonis-
ta”, explica. “Ao mesclar realida-
de e ficção, o filme transita entre 
o documentário e a ficção”.

O bandido da luz vermelha 

O filme O bandido da luz vermelha, 
de Rogério Sganzerla, está de volta 
na plataforma de streaming do Itaú 
Cultural, com acesso gratuito

Cena de O Bandido da  
Luz Vermelha: visão de  
mundo anárquica

inaugura o Cinema Marginal 
brasileiro, e André Furtado ex-
plica que apesar de distintos, 
o movimento e o Cinema Novo 
compartilham alguns aspec-
tos, principalmente na busca 
por uma linguagem própria e 
pela preocupação com a rea-
lidade brasileira. “A relação 
entre os movimentos pode ser 
vista como uma continuação 
e ruptura ao mesmo tempo”, 
explica Furtado.

Segundo ele, “ambos desa-
fiaram as normas estabelecidas, 
mas o fizeram por meio de abor-
dagens estéticas e narrativas dis-
tintas. Talvez o maior sinal de ad-
miração do Cinema Marginal ao 
Cinema Novo tenha sido justa-
mente buscar uma ruptura com 
linguagens pré-estabelecidas, 
sem esquecer a preocupação em 
retratar a realidade brasileira”.

A IC Play é a plataforma de strea-
ming gratuita do Itaú Cultural, to-
talmente dedicada ao audiovisual 
brasileiro. Com mais de 400 pro-
duções brasileiras, entre curtas e 
longas-metragens, documentá-
rios, animações e séries de todas 
as regiões, o serviço busca aten-
der a todos os públicos, inclusi-
ve educadores e professores que 
buscam materiais que possam 
ser utilizados em sala de aula.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco
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 FrasEs da sEmana do mEu amigo 
inoxidávEl mosquito

“Sabe quando você passa 
o cartão, a maquininha 

fica demorando e o 
vendedor de olho em 

você? Pois é...” “Nessa 
vida, só a Alexa me ouve”

“O Dedé foi eleito  
o maître do ano no 

Bar do Magal”   
(sempre com  
um sorriso  
de limão)

dEsabaFo  
dE um 

rEacionário
“Sou progressista 

caranguejo!”

 convErsa no ponto  
dE ônibus

— Queria uma vida de 
Instagram

— Mas sua vida é de Orkut
 

poEminha

São trinta copos de chopp,
são trinta homens sentados,
trezentos desejos presos,

trinta mil sonhos frustrados
Carlos Pena Filho

IC Play/Divulgação


